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			Para Jose e Cyril Levene
e Ruth e Peter Spencer —
todos com inúmeros motivos 
para encarar a vida filosoficamente.









			INTRODUÇÃO

			Afinal, para que Serve Tudo Isso?

			“Todo mundo é doido, mas aquele que consegue analisar o próprio delírio é chamado de filósofo.”

			Ambrose Bierce, Epigramas

			O simples fato de este livro abranger cerca de 2.500 anos já parece indicar a resposta: não há resposta. O que se sabe, contudo, é que perguntas filosóficas para se tentar entender o mundo e o papel que nele desempenhamos são feitas desde que se iniciaram os registros escritos.

			Na introdução da sua História da filosofia ocidental, Bertrand Russell observa que a filosofia abarca os campos da ciência e da teologia, procurando aplicar a razão humana à especulação em áreas nas quais ainda não se alcançou um conhecimento definitivo. O fascinante é que, à medida que o conhecimento vai se ampliando, as interrogações permanecem. Tudo bem, pois nada melhor que um pouco de saudável especulação — desde que estejamos bem informados.

			Ao examinar o desenvolvimento das ideias filosóficas ao longo do tempo, situando cada filósofo no seu contexto histórico e social para dar uma noção do que influenciava seu pensamento, este livro pretende fornecer ferramentas para se especular com os melhores dentre eles.
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			Gostaria de agradecer a Louise Dixon e a Silvia Crompton, da Michael O’Mara Books, por sua paciência, e a vários colegas — especialmente Annie Lee, Richard Sandover e Peter Spencer — que contribuíram com conselhos, livros e um ouvido amigo. Além disso, quero aqui declarar solenemente que, na minha outra vida, como editora, jamais voltarei a me queixar dos autores que atrasam a entrega de originais.
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			CAPÍTULO UM

			Os Filósofos Pré-Socráticos

			O nome já diz tudo: os pré-socráticos vieram antes de Sócrates, claro. Essa categoria reúne alguns pensadores do mundo antigo, que até podem ter conhecido as ideias do mestre. Entre o fim do século VII e o século V, cada um deles procurou, à sua maneira, explicar como o mundo se formou e explorar a natureza da realidade. Em outras palavras, eles tentavam responder a grande pergunta: “Afinal, para que serve tudo isso?”

			Os primeiros eram da Jônia, situada mais ou menos no meio da costa ocidental da Ásia Menor. Hoje integrando a Turquia, a região foi colonizada pelos gregos, aproximadamente a partir do ano 1000 a.C., e, quando os nossos pré-socráticos entraram em cena, abrigava algumas florescentes cidades-estado. Estas prosperavam graças ao comércio e às relações culturais com o Egito e a Babilônia (o atual Iraque), a leste, ambas as nações célebres pela busca da sabedoria antiga, e também, a oeste, com as colônias gregas do Mar Negro e a Grécia continental. Além disso, a Jônia contava com uma herança literária que, por intermédio de Homero, ligava-a à opulência de Micenas.

			Tais condições devem ter propiciado uma vigorosa vida intelectual, pois há fortes indícios de muito interesse pelo pensamento especulativo nos principais centros populacionais — Mileto, Éfeso, Cólofon e Samos —, e grandes pensadores dessas cidades, assim como suas ideias, gradualmente começaram a exercer uma influência que se espraiou pelo resto do mundo.
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			TALES

			(c. 624 — c. 545)

			Segundo Aristóteles, que devia saber do que estava falando, Tales de Mileto foi o primeiro autêntico filósofo, o que faz dele o fundador não apenas da filosofia grega, como da europeia. Infelizmente, Tales não deixou uma obra escrita, de modo que suas opiniões são conhecidas apenas por relatos posteriores. Devido a seus interesses práticos e intelectuais aparentemente muito amplos, ele ficou conhecido como engenheiro, matemático, astrônomo e estadista. Dizem que viajou para o Egito, onde se aprofundou em trigonometria — o país era, prova­velmente, um importante centro matemático —, e previu com incrível precisão um eclipse solar em 585, com base em mapas celestes babilônicos.

			O que nos possibilita falar de Tales e dos pré-socrá­ticos posteriores como filósofos — e não, digamos, como brilhantes matemáticos ou astrônomos — é o fato de que eles acreditavam que o mundo possuía uma unidade subjacente, um elemento físico suscetível de ser identifi­cado, estudado e compreendido racionalmente, para se entender como havia surgido. Apresentava-se, entretanto, um pequeno problema: não tinham a menor ideia de que substância milagrosa era essa.

			Seriam muitas as tentativas fracassadas, mas a própria busca significava um passo além da mitologia como explicação dos fatos. Em vez de buscar no comportamento notoriamente irracional dos deuses as respostas sobre o porquê de as coisas serem como eram, esses primeiros filósofos tentavam formular explicações sistemáticas do mundo visível em termos claramente descritivos e analíticos.

			Para Tales, a água era a chave de tudo. Tendo observado que ela podia assumir diferentes formas (névoa, gelo, neve, umidade etc.), chegou à conclusão de que devia ser a base do universo — literalmente na verdade, pois considerava que a Terra, plana, flutuava na água e os terremotos eram causados por enormes ondas.

			Platão incluiu Tales entre os “Sete Sábios” no seu Protágoras, mas ele aparece (com mais frequência) como aquele professor meio distraído em várias anedotas — por exemplo, tropeçando e caindo num fosso por caminhar, muito ocupado, observando as estrelas.
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			ANAXIMANDRO

			(610 — 546)

			Nascido em Mileto, Anaximandro muito possivelmente foi discípulo de Tales. Como ele, tinha variados interesses científicos: traçou o primeiro mapa-múndi (muito distante da realidade, é verdade), estudou meteorologia (afirmando que os trovões resultavam da colisão das nuvens) e introduziu o gnômon (o ponteiro do relógio solar) no mundo grego. Igualmente estadista, foi designado dirigente da Apolônia, a nova colônia da sua cidade no Mar Negro. Anaximandro também sucedeu a Tales no terreno filosófico, anotando as próprias ideias — outro pioneirismo —, embora discordasse da premissa de que a água, ou qualquer outro elemento físico, pudesse ser o princípio primordial de tudo.

			Anaximandro argumentava que, se fosse conferida preeminência à água, outros elementos, como o fogo, seriam excluídos: embora a água pudesse se transformar em vapor e gelo, não era capaz de conter os opostos seco e molhado. Ele preferia buscar uma substância originária mais universal, não limitada por características físicas. Então, criou o conceito de ápeiron — indefinido, infinito, ilimitado, indeterminado —, do qual surgem todas as coisas e ao qual todas elas retornam, sugerindo que o universo e todos os seus elementos e opostos surgiram de uma separação desse “indefinido”.

			Para sermos mais específicos, Anaximandro dizia que, quando o calor e o frio escaparam do ápeiron, o vapor frio, mais pesado, solidificou-se formando a Terra — um vasto cilindro flutuando no centro do universo —, ao passo que o calor se expandiu, transformando-se em gigantescos círculos de fogo ao redor dela. O ar existente entre a Terra e o fogo gera um vapor, e só por fendas abertas nesse vapor é que percebemos raios de luz provenientes dos círculos de fogo — aquilo que hoje nós designamos estrelas e planetas. No mundo, pares de opos­tos — seco/molhado, quente/frio etc. — resultantes da separação inicial procuram constantemente voltar ao ápeiron, conferindo ritmo e unidade ao universo.
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			Entre outras ideias interessantes, Anaximandro sustentava que o processo coerente de geração do mundo visível provavelmente estaria criando também outros mundos de que ele nada sabia, e que os humanos — originalmente dotados de espinhos na pele, assim como certos peixes — teriam surgido da lama que ficara para trás quando as águas se afastaram da terra. Em suma, a obsessão dos pré-socráticos com a água ainda estava muito presente.
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			ANAXÍMENES

			(c. 585 — 528)

			Há ainda um terceiro pensador de Mileto, embora infelizmente não nos tenham chegado dados biográficos a seu respeito. Anaxímenes parece ter retomado a ideia de Tales de que havia uma forma básica de matéria — no seu caso, aér (ar ou vapor) —, mas, segundo ele, essa substância única podia ser transformada em outras substâncias, de acordo com o grau de concentração. Rarefeita, tornava-se fogo; condensada, formava a água e a terra. Além de estabelecer as conexões óbvias com o mundo físico (o Sol como fogo no céu, os relâmpagos provindo das nuvens, o vapor caindo em forma de chuva), ligou o ar ao sopro da vida, à alma, assim levando adiante a ideia do ápeiron de Anaximandro. Para Anaxímenes, a Terra era plana e flutuava no ar como uma folha, assim como acontecia com os corpos celestes, discos de fogo formados a partir da elevação dos vapores rarefeitos.
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			PITÁGORAS

			(c. 570 — c. 490)

			Nascido na ilha grega de Samos, Pitágoras — sim, aquele do teorema: o quadrado da hipotenusa é igual… — teria visitado o Egito e a Babilônia antes de se esta­be­lecer em Crotona, colônia grega no sul da Itália, por volta do ano 530. Lá fundou uma comunidade que viria a se tornar, ao mesmo tempo, uma escola matemática e uma confraria religiosa. Como não deixou obras escritas, boa parte do que sabemos sobre Pitágoras provém de relatos posteriores, muitos evidentemente acrescidos ao longo do tempo, assumindo a forma de mitos e lendas. Entre outras coisas, ele teria uma coxa dourada e a incrível capacidade de estar em dois lugares ao mesmo tempo, além de se valer de um espelho para projetar textos na superfície da Lua.

			Num nível mais prático, Pitágoras observou que as notas musicais variavam em função do comprimento das cordas do instrumento, deduzindo que as proporções matemáticas fundamentavam a harmonia musical (e com isto introduzia também o conceito de intervalos musicais). A partir daí foi apenas um passo para afirmar que a matemática estava no cerne da realidade — nem a água nem o ar, mas os números. Eram eles que definiam (lembremos do “indefinido” de Anaximandro) as formas e tamanhos dos objetos físicos, assim como determinavam o movimento das estrelas e demais corpos celestes, numa relação matemática harmoniosa conhecida como música das esferas.

			A partir daí, o pitagorismo se desenvolveu não só como uma filosofia, mas também como um estilo de vida. Seus adeptos adotaram uma atitude contemplativa e frugal, vivendo em comunidades nas quais homens e mulheres eram tratados de forma igualitária e a propriedade, compartilhada. Buscavam uma forma própria de harmonia terrena por meio do ascetismo moral e da purificação ritualística do corpo (as favas eram estritamente proibidas, assim como a carne) e da alma. 

			Pitágoras afirmava que todas as coisas vivas estavam inter-relacionadas, e acreditava na transmigração da alma — em outras palavras, a alma era imortal e pas­sava para um outro corpo depois da morte —, alegando que ele próprio fora outras pessoas em vidas pregressas.

			Muitas de suas ideias seriam expressas mais tarde nos escritos de Platão, particularmente na ênfase em uma realidade pura — no caso de Pitágoras, a matemática e a imortalidade da alma — como fator subjacente à imperfeição das aparências.
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			XENÓFANES

			(c. 570 — c. 475)

			Foi provavelmente no ano 546, quando os exércitos vitoriosos de Ciro, o Grande, varreram a Ásia Menor, conquistando as cidades-estado gregas da Jônia para o Império Persa, que Xenófanes deixou sua cidade de Cólofon. Pelo resto da vida, ele percorreria os territórios mediterrâneos, fixando-se por um tempo na Sicília e também visitando Eleia, no sul da Itália, cidade na qual viria a se associar a um importante grupo de filósofos. Escreveu poemas, dos quais chegaram até nós alguns fragmentos, e são eles, assim como referências constantes em obras de outros autores, que nos dão uma ideia da dimensão dos seus interesses.

			Xenófanes propôs uma das perguntas filosóficas mais difíceis e perenes: como podemos honestamente alegar conhecer a verdade a respeito de coisas que nós não vimos com os próprios olhos? Em outras palavras, ele apontava a enorme diferença entre opinião e conhecimento verdadeiro, e também afirmava que, embora a verdade exista, só podemos especular a seu respeito. Com base nisso é que voltou sua atenção para toda uma série de temas.

			No terreno religioso, em vez de simplesmente rejeitar os atos aleatórios dos deuses como explicação dos acontecimentos, criticou energicamente a tradicional abordagem homérica, que consistia em imputar aos deuses as falhas humanas, como adultério, roubo, fraude (ao que parece, as coisas… não mudaram). Xenófanes argumentava não apenas que isto significava sancionar comportamentos imorais, mas também que esse antropomorfismo — atribuição de características humanas a seres não humanos — só levava a absurdos lógicos. Já era suficientemente confuso que os etíopes tivessem deuses de cabelos negros e os trácios, deuses ruivos, mas que dizer dos cavalos e do gado — como seria a aparência dos seus deuses? Ele ponderava que havia, isto sim, uma única deidade suprema, esférica como o mundo, eterna e imutável, totalmente diferente dos humanos na aparência e na natureza, e agindo pelos poderes da mente.

			Voltado para a promoção de um comportamento moral entre os concidadãos, Xenófanes também se pronunciou contra os excessos na bebida, a aquisição de luxos desnecessários e as homenagens exageradas aos atletas bem-sucedidos — tudo bastante familiar a nós. Numa esfera de preocupações mais empíricas, depa­rando-se com fósseis de peixes encontrados há uma dis­tância muito grande do mar, concluiu que a Terra fora um dia coberta de água, especulando que terra e água, em diferentes combinações, formavam a base de todas as coisas, e que as nuvens representavam um estado de transição.
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			HERÁCLITO

			(c. 535 — 475)

			Nascido numa família da aristocracia de Éfeso, Heráclito não parece ter demonstrado interesse em participar na vida pública, recusando favores das autoridades persas sob a alegação de que não queria uma vida de luxo. Era evidente que ele se preocupava menos ainda em ser popular, constantemente acusando os outros de estupidez: chegou a afirmar que Xenófanes não dispunha de bom senso, apesar de todo seu conhecimento. Acredita-se que escreveu um livro intitulado Da natureza, do qual restam apenas fragmentos, e são eles, juntamente com a crítica de outros autores à sua obra, que nos dão alguma ideia das opiniões do filósofo.

			Heráclito ficou conhecido sobretudo pela afirmação algo desconcertante de que tudo existe num estado de permanente fluxo, e não espanta, assim, que tenha sido apelidado de “O Obscuro”. Na sua concepção, não se pode pisar duas vezes no mesmo rio, pelo simples motivo de que a água tocada na segunda vez não é a mesma em que os pés se banharam na primeira. O mundo pode parecer um todo estável e uno — o que levou Tales, Anaximandro e outros a buscar um elemento unificador —, mas Heráclito considerava que assim se perdia de vista o principal. Em vez de enxergar permanência e estabilidade, sustentava que o mundo, por baixo da superfície, podia ser entendido em termos de uma contínua luta entre pares de opostos. Seus exemplos variavam do mais prosaico (acima/abaixo, quente/frio, seco/molhado, dia/noite) ao mais extremo: vida/morte, guerra/paz, fome/fartura. Muito embora os elementos do par estivessem separados, nenhum deles poderia existir sem o outro, pois ambos eram meros aspectos extremos da mesma coisa. Esses opostos tinham uma característica estrutural comum, por ele denominada lógos (razão), sendo ela que, como uma espécie de eterna justiça cósmica, mantinha um certo equilíbrio e regulava a continuidade das mudanças.
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			Portanto, para Heráclito a unidade do mundo estava em sua estrutura subjacente — na forma como se organizava —, e não em algum componente específico. Mas nem por isso ele deixou de identificar o fogo como o elemento original e mais valioso, e a manifestação física do lógos.
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			PARMÊNIDES

			(c. 515 — 450)

			Nascido na colônia grega de Eleia, no sul da Itália, Parmênides é considerado o cérebro da escola eleática, que enfatizava a natureza imutável da realidade. Grande parte da sua vida não está bem documentada, mas, aos 65 anos, ele parece ter conhecido o jovem Sócrates, cujas ideias — e, por extensão, as de Platão — ele certamente terá influenciado. Parmênides foi o primeiro filósofo a se valer da lógica e da linguagem para chegar a conclusões a respeito do mundo que não dependiam da observação, e, na verdade, muitas vezes até a contradiziam.

			Suas opiniões chegaram a nós por intermédio dos cerca de 150 versos de um longo poema em três partes intitulado — mais uma vez — Da natureza. Na primeira parte, relata o encontro com uma deusa que lhe promete revelar tanto “o caminho da verdade”, ou realidade, quanto “o caminho da aparência”, ou opinião; estas, por sua vez, formam as duas outras partes do poema. Basicamente, no que concerne à realidade, se somos capazes de pensar e falar a respeito de algo, diz a lógica que esse algo deve existir — ele é —, pois não faria sentido pensar ou falar de alguma coisa que não existe, e que, portanto, não é.

			Se você é capaz de entender isto, explica Parmênides, o resultado natural a que se chega é que não havia nada antes (o passado) nem há nada por vir (o futuro), pois ambos implicam um não-ser no presente, o que, por sua vez, sig­ni­fica que nunca houve nem haverá qualquer mudança. As coisas, assim, continuam numa espécie de presente eterno, estático, uniforme. Não pode haver movimento, pois implicaria um passo em direção ao nada; não pode haver mudança material, pois implicaria a existência de um estado prévio. Tudo isto leva à conclusão de que qualquer espécie de mudança que acreditamos ver é necessariamente ilusória: antes o caminho da aparência que o da verdade.

			O raciocínio pode parecer artificial — por mais que Parmênides domine a lógica, sua alegação se baseia numa interpretação algo incompreensível (confusa) do verbo “ser” —, mas o conflito entre realidade e ilusão é de fato real, e desde então nunca deixou de dar trabalho aos filósofos.
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			ANAXÁGORAS

			(c. 500 — 428)

			Natural de Clazômenas, na Jônia, Anaxágoras passou trinta anos em Atenas, tendo sido o primeiro filósofo a levar a investigação filosófica àquele que viria a se tornar o centro do mundo grego antigo. Lá, seus preceitos influenciaram, entre outros, o estadista Péricles e o dramaturgo Eurípides. 

			Quando lhe perguntavam qual o sentido de nascer, Anaxágoras então respondia: “para estudar o universo”. Suas indagações e estudos acabaram por levá-lo a afirmar que o Sol era um gigantesco bloco de rocha incandescente, maior que o Peloponeso, o que parece não ter agradado às autoridades, pois foi processado por blasfêmia, condenado e, posteriormente, exilado.

			Para chegar à sua interpretação pessoal do mundo material, tentou conciliar a afirmação de Parmênides — de que as coisas não nascem nem morrem — com as evidências visíveis de mudança encontráveis em toda parte. O resultado foi a sua teoria de que, originalmente, o mundo consistia em todos os tipos de partículas naturais misturadas, até que o noûs (inteligência) — “a mais sutil de todas as coisas e a mais pura”, a força motriz — começasse a fazê-lo girar. No turbilhão que se seguiu, as inúmeras partículas se misturaram e se separaram, criando os mais variados tipos de coisas, o que signi­fica que sempre haveria uma pequena parte de tudo em todo o resto — exceto no noûs, que “não se mistura a nada”. Embora o principal elemento constituinte de cada objeto em dado momento definisse sua identidade, a constante combinação e separação de partí­culas giratórias tornou a mudança não só possível como inevitável.

			Ao introduzir o noûs como a força que tudo move, o propulsor original, Anaxágoras dava uma explicação puramente mecanicista do funcionamento das coisas. Mais tarde, suas ideias seriam elevadas de patamar por outros filósofos, que começaram a buscar igualmente uma razão subjacente de ser.



			REDUCTIO AD ABSURDUM:
OS PARADOXOS DE ZENÃO

			Seguidor de Parmênides — aquele do universo estático e imutável —, Zenão de Eleia (c. 490 — 430) enunciou uma série de paradoxos provocantes para demonstrar a impossibilidade do movimento.

			Vejamos, para começar, o caso de Aquiles e a tartaruga: o veloz super-herói grego versus a lerdeza que se arrasta. Muito bem, Aquiles pode até ser mais rápido, mas, se começar a correr 100 metros atrás da tartaruga, ela terá avançado um pouco quando ele conseguir compensar a defasagem. E, embora a esta altura a tartaruga esteja apenas uma pequena distância à frente, Aquiles ainda assim precisará alcançá-la para a ultrapassar. Toda vez que Aquiles chegar à posição anterior da tartaruga, ela mais uma vez terá feito um pequeno avanço. Decompondo-se a missão em pedaços infinitesimais — o que Zenão adorava fazer —, Aquiles eternamente terá de correr um pouquinho mais para alcançar a tartaruga. Puro absurdo, claro, mas, em termos filosóficos, Zenão levantava uma questão relevante.

			Valendo-se da mesma lógica, Zenão explicava por que é impossível percorrer uma pista de corrida de uma extremidade a outra. Até alcançar o final da pista, a pessoa tem que percorrer a metade da distância, depois a metade da metade, então mais uma metade… Em outras palavras, são tantos e cada vez menores trechos que ninguém consegue cruzar a linha de chegada.

			E tem também o paradoxo da flecha. Você pre­para o alvo, aponta, dispara… Mas, a cada momento do percurso, a flecha ocupa a integralidade de uma minúscula parte do espaço, estando nesse instante imóvel. Considerando-se que seu assim chamado “voo” é formado por uma sucessão de momentos de imobilidade, pode-se presumir, segundo Zenão, que a flecha, na verdade, não está se movendo.
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			Zenão conheceu Sócrates numa viagem a Atenas com Parmênides, e, em consequência, aparece no diálogo Parmênides, de Platão; a ele Aristóteles atribui a primazia no emprego da dialética — um método formal de debate, no qual os adversários tentavam identificar incoerências e absurdos nos argumentos um do outro. O que nos leva de volta aos paradoxos.
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			EMPÉDOCLES

			(c. 495 — c. 435)

			Nascido na colônia grega de Acragas (a moderna Agrigento), na Sicília, Empédocles ficou famoso não só como filósofo e poeta, mas também como médico, cientista e estadista. A lenda lhe atribui aspirações ainda mais elevadas, pois dizem que teria se jogado na cratera do Etna para provar a própria natureza divina —, mas infelizmente, segundo citação reproduzida por Bertrand Russell em sua História da filosofia ocidental, a derradeira expe­riência de Empédocles acabou com ele “completamente assado”.

			Sua principal obra filosófica é o poema intitulado — bem, você até já sabe… — “Da natureza”, do qual sobre­viveram vários fragmentos. Enquanto Parmênides enxergava um universo estático e perenemente imutável e Anaxágoras, um universo criado a partir de um número ilimitado de substâncias misturadas, Empédocles sustentava que todas as coisas eram feitas de quatro elementos básicos e permanentes, ou “raízes”: terra, ar, fogo e água. Sob a influência de forças antagônicas que ele chamava de Amor e Ódio, esses elementos se aglutinavam e se separavam para formar diferentes objetos. O universo se movia num ciclo infinito: primeiro, dominara o Amor, depois o Ódio (e com ele o nosso mundo) apareceu no topo por um tempo, até que enfim o Amor tornasse a se impor.

			Embora seja precipitado dar a entender uma ligação direta com a obra de Darwin, certamente é verdade que Empédocles falava sobre a origem dos seres vivos de uma maneira que apontava para a ideia de evolução. Na sua versão dos acontecimentos, houve um período inicial em que partes do corpo andavam soltas — bezerros com cara de homem, crianças com cabeça de gado, e outras esquisitices —, até se chegar a territórios mais familiares. Ele também enunciou uma teoria para explicar nossa consciência das coisas: partículas de elementos de outros objetos interagem com nossos órgãos sensoriais e penetram nossos poros, sendo então detectadas pelas partículas correspondentes que existem em nós.
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			Num segundo poema, “Purificações”, que pode ou não integrar “Da natureza”, mas com certeza segue uma linha mais abertamente religiosa, ele parece ter incorporado a seu sistema as ideias de Pitágoras e seguidores sobre a transmigração da alma. Empédocles descreve a jornada física de uma alma em termos de um ciclo contínuo: de um estado de inocência divina à queda na mortalidade (em consequência direta do derramamento de sangue de homens e animais), seguida pela purificação e mais uma vez pela deificação, servindo de novo o Amor e o Ódio como fatores propulsores.

			[image: ]

			PROTÁGORAS

			(c. 490 — 420)

			SÁBIAS Palavras

			“O homem é a medida de todas as coisas, das coisas que são, enquanto são, das coisas que não são, enquanto não são.”

			A verdade

			Nascido em Abdera, no nordeste da Grécia, Protágoras viajou regularmente como professor para Atenas e outras cidades. Lá conheceu Péricles, que o convidou a redigir o código de leis da nova colônia ateniense de Túrios, na Itália — uma excelente exposição das suas ideias sobre justiça e virtude, à qual logo voltaremos. Protágoras foi possivelmente o primeiro de um crescente número de intelectuais conhecidos como sofistas (de sophós, “sábio”), que se manifestavam sobre uma variada gama de temas filosóficos e práticos, sendo eles tão respeitados que seus alunos pagavam pelo privilégio de ouvi-los. Ensinava retórica, requisito fundamental para participar da vida pública na Grécia antiga, e também poesia, gramática e sintaxe. Segundo o diálogo Protágoras de Platão, ele afirmava poder ensinar também a virtude.

			Protágoras ficou conhecido sobretudo pelo relati­vismo e pelo agnosticismo. Com a afirmação de que “O homem é a medida de todas as coisas…”, ele mostrava acreditar que não existem padrões fixos e objetivos — Parmênides, aguenta essa! —, mas que as coisas variam em função do indivíduo e das circunstâncias. Assim, embora eu possa sentir calor num dia de verão no norte da Europa, alguém habituado a viver no Saara provavelmente acharia o tempo bem fresquinho. Protágoras deu um passo mais à frente nessa abordagem, mostrando que também podia ser aplicada a questões de beleza, virtude, verdade e justiça; essencialmente, tudo é relativo.

			Podemos presumir que Protágoras encarava positivamente esse relativismo, como um rompimento das limitações da filosofia e da religião da época, abrindo caminho para o debate democrático. Mas, posteriormente, ele seria criticado por permitir assim que inescrupulosos jogassem com as palavras, fazendo “o pior ficar parecendo melhor” — o que bem explica as atuais conotações negativas do “sofisma”, valendo-se de argumentos da esperteza e da astúcia sem limitações éticas. Apesar disso, o próprio Protágoras e os chamados Sofistas Mais Velhos eram conhecidos como homens honestos que respeitavam as leis.

			Quanto aos deuses, Protágoras dizia não ter como saber se de fato existiam, ou que forma poderiam assumir, sendo o tema por demais obscuro para uma vida muito curta.

			Com essa ênfase na importância da subjetividade na maneira como entendemos o universo, Protágoras iniciou o movimento de distanciamento da filosofia natural em direção ao interesse pelos valores humanos. E foi em reação a sofistas como ele que Platão deu início à busca pelo transcendente, por verdades eternas que fundamentassem a expe­riência humana.
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